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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de 
onze volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos 
desenvolvidos em todo o território nacional estruturados de forma à oferecer ao leitor 
conhecimentos nos diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia 
e novas tecnologias, assim como no aspecto da promoção à saúde girando em 
torno da saúde física e mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais 
da promoção tais como a medicina, enfermagem dentre outras. 

Iniciamos esta coleção abordando temáticas de ensino, pesquisa e extensão, 
observando a prevenção e promoção da saúde em seus aspectos fundamentais. 
Portanto, são reunidos aqui no volume de número 1 trabalhos muito bem 
fundamentados e contextualizados.

O ensino em saúde tem sido cada vez mais debatido e discutido nas instituições 
de ensino superior, já que a evolução de alguns conceitos avança juntamente com 
as novas metodologias ativas de ensino. Deste modo, o conteúdo inicial desta obra 
auxiliará e ampliará a visão daqueles que atuam ou pretendem atuar na saúde.

Assim, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A Graduação em Saúde Coletiva 
teve início em 2009 no Brasil, desde então, 
universidades vem construindo seus Projetos 
Pedagógicos baseados nas discussões das 
Diretrizes Curriculares Nacionais, aprovadas em 
10/08/2017. Este trabalho objetivou identificar 
o perfil dos discentes e o seu entendimento 
sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCN) e o Projeto Pedagógico de Curso (PPC) 
da Graduação em Saúde Coletiva (GSC) da 
Universidade de Pernambuco (UPE). Trata-se de 
uma pesquisa de abordagem quali-quantitativa. 
Os dados foram coletados no mês de maio de 
2017 através de entrevista semiestrutura e o 
questionário, apresentando como proposta de 
análise, o Discurso do Sujeito Coletivo (DSC). 
O público alvo foram os 42 discentes das 04 
primeiras turmas do GSC. Nos resultados, o 
perfil dos discentes demonstrou predominância: 

no sexo feminino; na idade de 20 < 29 anos; no 
ensino médio completo quanto à escolaridade 
dos pais; a maioria dos discentes não trabalha; 
estudaram o ensino médio em escola privada; 
residem na capital e Região Metropolitana 
do Recife; não possuem outros cursos; e o 
nível de renda da família foi de 1 a 3 salários 
mínimos. Nas entrevistas, a maior parte dos 
entrevistados conhecia superficialmente tanto 
as DCN quanto o PPC. Em relação à orientação 
das DCN no PPC se dividiu em: concordância 
que a mesma o orientou; e alguns estudantes 
opinaram que as DCN não orientou totalmente 
o PPC. Sobre o processo de divulgação, os 
discentes concordaram que a divulgação 
destes dois instrumentos é essencial, porém, 
há necessidade de uma maior abrangência dos 
meios de acesso. 
PALAVRAS-CHAVE: Discentes; Perfil; Saúde 
Coletiva; Diretrizes Curriculares Nacionais; 
Projeto Pedagógico. 

PROFILE AND DISCUSSION OF STUDENTS 

ON NATIONAL CURRICULUM GUIDELINES 

AND THE PEDAGOGICAL PROJECT OF 

THE COLLECTIVE HEALTH GRADUATION 
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UNIVERSITY

ABSTRACT: The Graduation in Collective Health is recent in Brazil, since then 
universities have been discussing and building their Pedagogical Projects based on the 
National Curriculum Guidelines. This study aimed to identify the profile of students and 
their understanding of the National Curriculum Guidelines (NCG) and the Pedagogical 
Course Project (PCP) of the Collective Health Graduation (CHG) of the University of 
Pernambuco (UPE). This is a qualitative research with a descriptive approach. Data 
were collected in May 2017 through the semi-structure interview and the questionnaire, 
presenting as a proposal for analysis, the Collective Subject Discourse (CSD). The 
target audience were the 42 students from the first four GSC classes. In the results, 
the profile of the students showed predominance: in females; at the age of 20 <29 
years; in high school complete with parental education; most students do not work; 
studied high school in a private school; reside in the capital and metropolitan region 
of Recife; have no other courses; and the family income level was 1 to 3 minimum 
wages. In the interviews, most interviewees were superficially aware of both NCG and 
PCP. Regarding the orientation of the NCG in the PCP, it was divided into: agreement 
that it oriented it; and some students opined that NCG did not fully guide the PPC. 
Regarding the disclosure process, the students agreed that the disclosure of these two 
instruments is essential, but there is a need for a wide range of means of access. 
KEYWORDS: Students; Profile; Public health; National Curriculum Guidelines; 
Pedagogical project.

INTRODUÇÃO

A formação de sanitarista em graduação e a implantação de cursos para 
a mesma vem sendo discutida ao longo da década de 90, por intermédio da 
Associação Brasileira de Saúde Coletiva (ABRASCO), oriundo das ponderações 
dos profissionais da área de saúde e da academia, e dos documentos produzidos 
pela Organização Pan-americana da Saúde. Visto que, para o Sistema Único de 
Saúde e toda a sua organização, há uma necessidade de um profissional que esteja 
engajado e qualificado para as demandas oriundas do mesmo (FERREIRA et al., 
2013).

A adoção do Curso de Graduação em Saúde Coletiva nas regiões do Brasil, 
atualmente, há 23 cursos em desenvolvimento distribuídos nas cinco regiões 
brasileira, ratifica a importância das Diretrizes Curriculares Nacionais e o Projeto 
Pedagógico do curso supracitado, como instrumentos norteadores e construtivos 
da formação do profissional sanitarista (FERREIRA et al., 2013). 

Com base na Constituição de 1988, que representou um marco histórico 
no Brasil, a instituição do Sistema Único de Saúde (SUS), veio para responder a 
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necessidade de um novo modelo de atenção à saúde, diferente do biomédico e, 
com os princípios de universalidade, integralidade e equidade.  Para isto, surgiu a 
necessidade de um novo perfil de profissional da saúde tendo as referências para as 
demandas da população, desencadeando assim a emergência de novas Diretrizes 
Curriculares Nacionais para os cursos de graduação em saúde (MOREIRA; DIAS, 
2015).

No parecer CNE/CES nº 1.133/2001, as Diretrizes Curriculares Nacionais dão 
as orientações, que devem ser articuladas com a Instituição de Educação Superior 
(IES) para a construção dos currículos. Buscando flexibilidade, diversidade e 
qualidade nas formações dos estudantes graduandos, com o propósito de prepará-
los para responder aos processo de transformações que a sociedade apresenta, 
como as do mercado de trabalho e as do exercício profissional. Para os Cursos 
de Graduação em Saúde Coletiva as DCN foram aprovadas pelo Ministério da 
Educação em 10/08/2017(PARECER CNE/CES Nº: 242/2017).

As Diretrizes Curriculares propõe que os currículos possam construir perfil 
acadêmico e profissional com competências, habilidades e conteúdos, dentro de 
perspectivas e abordagens contemporâneas de formação pertinentes e compatíveis 
com referencias nacionais e internacionais, capazes de atuar com qualidade, 
eficiência e resolutividade, no Sistema Único de Saúde (SUS), considerando o 
processo da Reforma Sanitária (BRASIL, 2001). 

Assim, considerando-se as DCN como instrumento norteador para a 
implantação dos cursos, o Projeto Pedagógico de Curso constitui-se como um 
documento de orientação para o fazer educativo, contendo o objetivo do curso, o 
perfil, as competências e habilidades.                               

O Curso de Graduação em Saúde Coletiva foi implantado na UPE no segundo 
semestre de 2013, apresenta um projeto que busca capacitar para os processos 
de gestão e coordenação dos serviços, desenvolvimento de ações com o propósito 
da prevenção/vigilância e de promoção da saúde, utilizando o método de educação 
em saúde e, para tal dispõe de uma proposta pedagógica baseada no currículo 
integrado, tendo a inserção dos estudantes na prática desde o 1º período, e a 
contemplação de todos os níveis do sistema de saúde (FERREIRA et al., 2013).

O presente estudo com o propósito de contribuir com o aprimoramento do 
GSC, recém implementado na UPE, partiu da seguinte questão: Qual o perfil 
dos discentes e seu entendimento sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais e o 
Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Saúde Coletiva da Universidade 
de Pernambuco?
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METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descrito com abordagem quanti-qualitativa. A coleta 
de dados foi realizada durante o mês de maio do ano de 2017 na Faculdade de 
Ciências Médicas da Universidade de Pernambuco. Os instrumentos de pesquisa 
utilizados foram o questionário, quanto às informações do perfil, enviado por 
e-mail de cada estudante e a entrevista semiestrturada apresentando 05 questões 
analisadas através da proposta do Discurso do Sujeito Coletivo. Lefèvre e Lefèvre 
(2005) define o Discurso do Sujeito Coletivo como uma estratégia metodológica que 
a partir das pesquisas sociais empíricas de opinião, mediante perguntas abertas, 
reuni depoimentos coletivos, que são redigidos na primeira pessoa do singular.

O público alvo foram os 42 discentes das 04 primeiras turmas do Curso de 
Graduação em Saúde Coletiva da Universidade de Pernambuco. O CGSC da 
UPE possui 20 vagas, e apresenta apenas a segunda entrada devido a algumas 
dificuldades, por exemplo, a infraestrutura e recursos humanos, e mesmo com 
poucas vagas, 50% / 60% dos estudantes desistem do curso ao decorrer do tempo, 
uns principalmente nos primeiros períodos (PERNAMBUCO, 2014). 

 Todas as etapas desta pesquisa estiveram em concordância aos critérios éticos 
preconizados segundo a Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. 
Todos foram convidados a participar desta pesquisa e, em aceitando, assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Perfis dos discentes

A questão do perfil dos discentes é essencial, devido a apresentar uma visão de 
conhecimento destes sujeitos sociais que estão desenvolvendo papéis importantes 
na construção do curso de Graduação em Saúde Coletiva na UPE, não somente 
referente a isto, porém também como futuros profissionais de saúde. 

Na tabela 1, foram participantes desta pesquisa, os alunos das quatro 
primeiras turmas do curso de Graduação em Saúde Coletiva da UPE, do total de 42 
estudantes, tivemos 40 que participaram da entrevista e 38 do questionário. Devido 
aos questionários terem sido enviados ao e-mail de cada estudante, o motivo de 
não adesão foi: a indisponibilidade de tempo para a resposta durante o período 
solicitado. Mas ainda assim a quantidade de participantes foi satisfatória tanto nas 
entrevistas quanto nos questionários.



 
Prevenção e Promoção de Saúde Capítulo 21 189

Estudantes por turma

Participaram Não participaram
Entrevista Questionário Entrevista Questionário

FA FR (%) FA FR 
(%) FA FR

(%) FA FR (%)

Primeira Turma (9) 8 20,0 7 18,4 1 50,0 2 50,0
Segunda Turma (11) 11 27,5 11 28,9 - - - 0,0
Terceira Turma (12) 11 27,5 11 28,9 1 50,0 1 25,0
Quarta Turma (10) 10 25,0 9     23,7 - - 1 25,0
Total (42) 40 100,0 38 100,0 2 100,0 4 100,0

Tabela 1. Distribuição dos estudantes da Graduação em Saúde Coletiva da UPE, segundo 
participação na pesquisa. Recife, 2017.

Fonte: Elaboração própria dos autores. 2017. 

Na tabela 2, abaixo, na distribuição dos estudantes da graduação em saúde 
coletiva da UPE, segundo sexo e turma, o sexo feminino é majoritário em todas as 
turmas com o valor de 85,7 %, destacando-se a terceira turma. Essa questão da 
quantidade de mulheres dos cursos de saúde, foi demonstrada também na pesquisa 
de Lorena e Akerman (2016), na qual notou-se que 65% dos 80 estudantes do curso 
de Saúde Pública da Universidade de São Paulo (USP) é do sexo feminino. 

Turma
Feminino Masculino Total

FA  FR (%) FA  FR (%) FA FR (%)
Primeira turma 9 21,4 - - 09 21,4
Segunda turma 9 21,4 2 4,8 11 26,2
Terceira turma 12 28,6 - - 12 28,6
Quarta turma 6 14,3 4 9,5 10 23,8
Total 36 85,7 6 14,3 42 100,0

Tabela 2. Distribuição dos estudantes da Graduação em Saúde Coletiva da UPE, segundo sexo 
e turma. Recife, 2017. 

Fonte: Elaboração própria dos autores. 2017

Na Tabela 3, nota-se que a idade dos estudantes do curso de saúde coletiva 
está entre vinte e vinte nove anos para todas as turmas do curso. Sendo assim, este 
perfil de ingresso entra em concordância com os demais cursos de graduação, com 
os estudantes entrando no curso após finalizar o ensino médio. O que também foi 
apresentado na pesquisa com os graduandos do curso de Saúde Pública da USP, 
onde a idade da maioria, variou de 20 a 29 anos (LORENA e AKERMAN, 2016).
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Faixa etária

Turma

Primeira turma Segunda turma Terceira turma Quarta
Turma

FA FR
(%) FA FR (%) FA FR (%) FA FR (%)

< 20 anos - - - - - - 6 75,0
20 a 29 anos 7 100,0 9 81,8 12 100,0 2 25,0
30 anos e + - - 2 18,2 - - - -
Total 7 100,0 11 100,0 12 100,0 8 100,0

Tabela 3. Distribuição dos estudantes da Graduação em Saúde Coletiva da UPE, segundo 
turma e faixa etária. Recife, 2017.

Fonte: Elaboração própria dos autores. 2017.

A escolaridade é uma importante variável na pesquisa, devido a que estas 
informações são necessárias para se conhecer o nível educacional dos pais, 
subsidiando a compreensão do contexto social do estudante. 

A pesquisa intitulada “Estudantes de graduação em saúde coletiva – perfil sócio 
demográfico e motivações” realizada em 2013 por Castellanos et al. apresentou 
quanto à escolaridade dos pais dos estudantes, que a categoria fundamental 
incompleto mostrou maior valor, sendo o pai com 29,9 % e a mãe com 24,6 %. Em 
comparação com o perfil dos discentes do CGSC da UPE, nota-se que diverge com 
a pesquisa supracitada, visto que a categoria de escolaridade que se sobressai é 
a do ensino médio completo demonstrando um valor de 47,4 % da mãe, e 45,7 % 
do pai.

A adolescência é a fase da vida onde os jovens passam por várias transições, 
e escolhas importantes, como qual carreira seguir e qual ocupação profissional 
exercer. Esta característica decisiva é influenciada pela sociedade, pela família, e 
pelos próprios jovens, que na maioria das vezes, acaba culminando em indecisões 
de qual curso escolher para sua futura profissão (ARAÚJO; LUNARDI; SILVEIRA; 
THOFEHRN; PORTO, 2011). 

Além da pressão social no estudante para terminar o ensino médio para 
ingressar numa universidade pública/faculdade, o trabalho apresenta-se, também, 
como uma necessidade para se estabelecer economicamente e socialmente para 
muitos estudantes. No nosso estudo, nota-se que a maioria, 71 %, não exercem 
atividade remunerada, e 29 % a fazem. Na visão dos estudantes de saúde coletiva, 
este fato de exercer um trabalho, às vezes, dificulta na realização de algumas 
atividades, como as complementares, o que influencia no desenvolvimento 
acadêmico requisitado. 

	 O censo de educação superior de 2014 realizado pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) apresentou que 82,4 



 
Prevenção e Promoção de Saúde Capítulo 21 191

% dos ingressantes dos cursos de graduação são originários da rede privada, 
equivalendo a mais de 4/5 do total dos universitários. Este fato também é observado 
no curso de graduação em saúde coletiva, onde 53 % dos estudantes vieram de 
escolas privadas.

O censo demográfico de 2010 realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) mostrou que quanto ao nível superior, 29 % dos estudantes 
se deslocam da sua cidade para estudar. Este dado supracitado está relacionado, 
também, com a realidade dos estudantes que residem no interior, onde há uma 
dificuldade na locomoção até a universidade, alguns optam em mudar-se de local 
para facilitar o processo de locomoção ou se adequar a realidade familiar. 

Para os nossos estudantes, a procedência do interior foi para 23,7 %, e o 
local atual de residência é a Região Metropolitana para 52,6 %, ou seja,a maioria. 
Lembrando-se que em poucos casos, os estudantes já haviam feito à mudança do 
local que residem, antes de ingressarem na universidade. 

Uma matéria produzida pelo site caderno do ENEM em 2017, explica as 
vantagens dos cursos diurnos, dentro delas, estão: segurança, conciliação estudo 
e trabalho, conciliação com outras atividades, disponibilidade em acordar cedo para 
estudar, e diminuição da vida social noturna. Em razão disto, o fato do curso de 
graduação em Saúde Coletiva na UPE ser ofertado no período da manhã, é tido como 
oportunidade para alguns estudantes conciliarem o horário para cursarem outro 
curso sendo ele técnico ou superior. Observa-se que 26 % dos discentes possuem 
outros cursos, o que também está articulado com a idade dos ingressantes/alunos.

Uma pesquisa realizada pela Associação Nacional dos Dirigentes das 
Instituições Federais de Ensino Superior (ANDIFES) mostrou que dois terços dos 
estudantes universitários originam-se de um núcleo familiar com renda média de 1,5 
salário mínimo. Em relação aos estudantes de Saúde Coletiva da UPE, é observado 
que 59,4 % apresentaram um nível de renda da família de 1, 5 a 3 salários mínimos. 

DISCURSO DO SUJEITO COLETIVO 

Motivo da escolha do curso de graduação em Saúde Coletiva

Quanto á escolha do curso, sabendo que isto influencia no engajamento dos 
estudantes ao curso, respondendo ao segundo objetivo específico da pesquisa, 
três ideais centrais foram destacadas nas falas dos entrevistados, que foram 
coincidentes com os resultados relatados pelos os estudantes de graduação do 
curso de Saúde Pública na USP na pesquisa realizada por Lorena e Alkerman em 
2015, quanto ao desconhecimento ante um curso novo, a dificuldade de acesso à 
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primeira opção, e a influência de familiares e amigos.
 A primeira referente ao curso ter sido escolhido como segunda opção de 

escolha no processo de inscrição. Os estudantes relataram que seus objetivos 
eram outros, assim como os cursos que queriam cursar (biomedicina, medicina, 
história, enfermagem, serviço social), e que o curso de saúde coletiva servia como 
uma garantia de entrada na universidade.

Ideia Central: segunda opção de escolha

DSC 1: Não era a minha primeira opção de curso, minha primeira opção era 
outra. Eu vi que tinha essa opção de saúde coletiva, e, dentre as opções era o 
que eu mais tinha me identificado, porque era relacionado à saúde.

A segunda se refere ao desconhecimento do mesmo, devido ao curso de 
graduação em Saúde Coletiva ser novo tanto na Universidade de Pernambuco 
quanto no Brasil, as informações sobre o mesmo ainda são limitadas, um dos 
motivos sobre o desconhecimento do curso e da sua proposta. 

Ideia central: desconhecimento do curso

DSC 2: Ao chegar a época do vestibular, estava indeciso em qual curso escolher. 
No processo de inscrição, dentre as opções, vi a opção de curso Saúde Coletiva. 
Não sabia do que se tratava e fui pesquisar sobre, porém as informações 
referentes ao curso eram escassas, só depois pesquisei no site da UPE, onde a 
descrição é mais abrangente. 

A última questão apontada foi à escolha do curso, ter sido influenciada por 
amigos e parentes, que já ouviram e conhecem o curso.

Ideia central: escolha do curso por influência de pessoas próximas

DSC 3: Escolhi o curso de Saúde Coletiva, devido a ter referência de pessoas 
que conhecia e/ou fizeram o curso. Não conhecia ao certo qual era o propósito 
do curso, porém a influência de amigos e familiares auxiliou na escolha e nas 
perspectivas em relação a ele. 

Conhecimento sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais e o Projeto Pedagógico 

do curso de graduação em Saúde Coletiva

Alicerçando ao fato de que a graduação em Saúde Coletiva não apresenta uma 
década de implantação no âmbito nacional e estadual, e o processo de construção 
dos instrumentos estruturantes como as Diretrizes Curriculares Nacionais e o 
Projeto Pedagógico do curso serem atuais, uma das causas que proporcionam uma 
busca por novos saberes e conhecimentos para alguns estudantes, porém, para 
outros, não. 

Dito isto, o desconhecimento das Diretrizes Curriculares Nacionais e/ou do 
Projeto Pedagógico do curso foi um dos pontos relatados nas falas dos seguintes 
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entrevistados. 

Ideia central: desconhecimento das DCN e/ou do PPC

DSC 4: Não tenho conhecimento sobre, porém já ouvi falar em reuniões sobre o 
reconhecimento do curso, entretanto, não li estes documentos.

Em contrapartida, alguns estudantes afirmaram que possuem pouco 
conhecimento das Diretrizes Curriculares Nacionais e/ou do Projeto Pedagógico do 
curso logo no início do curso, ou ao decorrer dele. 

Ideia central: Algum conhecimento sobre as DCN e/ou do PPC

DSC 5: Conhecer, eu conheço um pouco. Recordo-me no início do curso, que 
acompanhei e li sobre, porém bem por cima, não tão profundamente. Lembro 
de algumas áreas que continha no documento, como a gestão, a educação, e a 
atenção à saúde. 

Alguns discentes referenciaram o Módulo Interprofissional (MI) vivenciado no 
primeiro período como um incentivador para conhecer as DCN e o PPC. 

Ideia Central: conhecimento das DCN e/ou do PPC através do MI

DSC 6: Conheci os documentos através do Módulo Interprofissional, principalmente 
o Projeto Pedagógico do Curso. Alguns trabalhos sobre o PPC foram elaborados, 
como requisito no módulo. 

Mesmo que o CGSC e o Módulo Interprofissional (MI) iniciaram em 2013.2, 
observamos que houve três posições dos alunos frente ao conhecimento do PPC e 
das DCN: os que não conheciam; os que conheciam um pouco; e os que conheceram 
um pouco durante o módulo interprofissional. Ressaltamos a influência do PET/
Graduasus/Pro-saúde que subsidiou na discussão das DCN e o PPC para o nosso 
curso. 

Entendimento do conhecimento dos alunos quanto às Diretrizes Curriculares 

Nacionais como orientação do Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em 

Saúde Coletiva da UPE

A importância das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) tanto para os 
cursos de saúde, quanto para o curso de graduação em Saúde coletiva é essencial, 
pois orienta na construção do curso e nos seus princípios. Desta maneira, saber o 
entendimento dos estudantes sobre esta importância é crucial, já que os mesmos 
são sujeitos sociais no desenvolvimento do CGSC na UPE.

Observou-se que o entendimento da orientação das DCN no PPC da UPE, 
foi de acordo com o conhecimento dos discentes referente aos instrumentos 
supracitados, com a vivência e quanto ao que já ouviram falar a respeito, onde 
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sugiram três ideias centrais.
Na primeira, os alunos relataram que acreditam/acham que as Diretrizes 

Curriculares Nacionais do curso de SC orientou a proposta do Projeto Pedagógico 
do curso na UPE.

Ideia central: PPC orientado pela DCN

DSC 7: Acredito que sim, até porque as Diretrizes Curriculares Nacionais é um 
documento nacional, padrão. Então, para reconhecimento do curso da UPE, eles 
devem basear-se nos subsídios necessários para construção do curso, pois é 
necessário.

Na segunda, foi levada em conta que o curso está em construção, e a cada 
semestre – se necessário – há algumas mudanças para o seu fortalecimento, 
também foi pautada. 

Ideia Central: PPC orientado parcialmente pela DCN

DSC 8: Foi o pontapé inicial para começar o curso na universidade, porém o 
curso está em construção. Considero que com o passar do tempo propostas vão 
surgindo, e é necessária a discussão do curso correlacionando com as Diretrizes 
Curriculares Nacionais. 

Como terceira ideia central, algumas críticas foram levantadas quanto à 
orientação das diretrizes no projeto pedagógico do curso.

Ideia central: críticas quanto à orientação da DCN no PPC

DSC 9: Acredito que como as Diretrizes Curriculares Nacionais foram aprovadas 
não há muito tempo, logo o primeiro Projeto Pedagógico do Curso não foi tão 
orientado assim. Houve algumas reuniões sobre os eixos do curso, entretanto, 
algumas áreas estão a desejar quanto ao âmbito nacional. A estrutura do curso 
não tem um objetivo estabelecido no projeto, porém o curso está em andamento. 

Desta forma foi observado, que como as DCN estavam sendo desenvolvidas 
neste período (PARECER CNE/CES N.242/2017), e o PPC também vem sendo 
atualizado, os alunos apresentaram compreensão deste processo de adaptação 
entre um e outro documento. 

Identificação da forma de divulgação e dos meios de acesso as Diretrizes 

Curriculares Nacionais e ao Projeto Pedagógico do curso de graduação em 

Saúde Coletiva

Os meios de acesso e divulgação tanto das DCN e do PPC é primordial para o 
fortalecimento e conhecimento aprimorado do curso e seus princípios. Sendo assim, 
nesta pesquisa, procurou-se saber tais meios e a importância de sua divulgação, 
respondendo ao quarto objetivo específico.
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Em relação aos meios apareceram duas ideias centrais. Na primeira foi 
observado que o e-mail foi o meio de acesso mais ressaltado pelos os mesmos, 
assim como a ABRASCO, eventos e a própria internet. Na segunda foi pautada 
a necessidade de abrangência de outros meios (e estratégias) de divulgação e 
acesso para melhor esclarecimento da proposta e estrutura do curso.

Ideia central: meios de divulgação e acesso das DCN e do PPC

DSC 10: Lembro que o Projeto Pedagógico do Curso foi disponibilizado via e-mail 
pelos professores logo no primeiro período. Dentre outras formas, em congressos 
da Associação Brasileira de Saúde Coletiva (ABRASCO), e em encontros dos 
estudantes de Saúde Coletiva. 

Ideia central: necessidade de outros meios de divulgação e acesso das DCN e 
do PPC

DSC 11: Acredito que é importante divulgar, para assim o aluno conhecer mais 
sobre curso, o seu perfil, e as diretrizes. Há a necessidade de expandir a divulgação 
para além das redes sociais, como em congressos, banners, panfletos. Buscar 
meios que sejam interessantes para oferecerem informações aos estudantes.

Quanto à importância da divulgação, os estudantes enfatizaram a necessidade 
de melhorá-la, e de que assim pode auxiliar tanto no desenvolvimento do curso 
quanto na evasão do mesmo. 

Ideia central: importância da divulgação

DSC 12: A divulgação é importante e necessária desde o primeiro período, 
ao chegar ao curso. É importante tanto para aos que estão cursando quanto 
aos que tem interesse em cursá-lo. Acredito que ao entender melhor o curso, o 
profissional que ele forma e sua proposta, haverá uma maior procura por vagas 
nas graduações. 

Concepção da atuação do sanitarista no processo de trabalho nos serviços de 

saúde

Os alunos relataram qual era a sua opinião sobre a atuação do sanitarista, 
apresentando nas falas duas ideias centrais, a primeira diz respeito às diversas 
áreas de local de trabalho, e a segunda sobre a importância deste profissional para 
o Sistema Único de Saúde (SUS) e para a população. 

Ideia central: as áreas de atuação do sanitarista

DSC 13: O campo de trabalho do sanitarista é bem amplo. As áreas de atuação 
vão desde a atenção básica aos serviços de alta complexidade. O sanitarista 
atua nos âmbitos da gestão, planejamento, vigilância, educação popular, e dentre 
outras áreas a qual a pessoa se identificar. 

Ideia central: importância do sanitarista para a sociedade
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DSC 14: O papel do sanitarista é direto com a população. Vejo o sanitarista como 
um profissional importante para a sociedade, para o sistema de saúde, devido as 
causas e perspectivas que ele luta. O conhecimento e a integralização dos eixos 
de formação do sanitarista constituem uma mudança para preencher a lacuna 
que existe no serviço de saúde. 

Concluindo, observamos através das falas dos entrevistados que os conteúdos, 
conhecimentos, e experiências durante a graduação em Saúde Coletiva na UPE, 
construíram a concepção do profissional sanitarista, incluindo a sua abrangência 
de atuação no processo de trabalho nos serviços de saúde, voltado para as 
necessidades da população e para as demandas que o SUS apresenta. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A identificação do perfil e entendimento dos discentes sobre as Diretrizes 
Curriculares e do Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Saúde Coletiva 
da Universidade de Pernambuco permitiu conhecer como o acesso à informação é 
relevante na construção de um curso acadêmico.

Nos resultados, o perfil dos discentes demonstrou predominância: no sexo 
feminino; na idade de 20 < 29 anos; no ensino médio completo quanto à escolaridade 
dos pais; a maioria dos discentes não trabalha; estudaram o ensino médio em escola 
privada; residem na capital e Região Metropolitana do Recife; não possuem outros 
cursos; e o nível de renda da família foi de 1 a 3 salários mínimos.  

A organização e a estruturação do curso de graduação em saúde coletiva 
constituem uma importante ferramenta para o fortalecimento do Sistema Único 
de Saúde em âmbito nacional e estadual, e ressalta-se a necessidade de maior 
conhecimento, acesso, divulgação e participação nos instrumentos orientadores 
para os sujeitos envolvidos na graduação. 

Neste sentido, é importante destacar a responsabilidade do profissional 
sanitarista, com formação interdisciplinar, como ator estratégico para atuar nos 
serviços de saúde, e serem agentes transformadores nas realidades dos territórios, 
para implementar políticas sociais comprometidas com a participação e o bem estar 
social, o que implicada na melhoria da qualidade de vida das pessoas.
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